INAUGURAÇÃO DA QUINTA DE NOSSA SENHORA DAS MERCÊS

Angra do Heroísmo, 3 de Junho de 2004

Discurso do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

A nova unidade que hoje inauguramos, Quinta de Nossa Senhora das Mercês, constitui, inequivocamente, uma melhoria para a oferta turística da Região, num segmento que está claramente identificado como emergente a nível da procura turística mundial.

O turismo alternativo, que integra claramente o turismo em espaço rural, está a ganhar uma crescente importância. Dados recentes mostram que este tipo de turismo está a crescer a um ritmo três vezes superior ao designado "turismo clássico". De acordo com a OMT, o turismo alternativo poderá atingir uma quota de mercado de 20% nos próximos 20 anos, apresentando-se já como a forma de turismo com o crescimento mais dinâmico.

Por outro lado, as pessoas que procuram o turismo de natureza e o alojamento em espaço rural têm características próprias que os distinguem dos turistas que procuram destinos massificados, optando, por exemplo, por estruturas de alojamento de menor dimensão, de qualidade e com conforto, preferencialmente localizadas em zonas rurais, que lhes permitam desenvolver actividades integradas nesse meio. Além de pertencerem em geral a níveis sócio-económico elevados, estes turistas são, tendencialmente, clientes que apreciam a autenticidade e não um papel de mero espectador, respeitando activamente o ambiente, os valores sociais e culturais dos locais que o acolhem, e apresentando um perfil atento aos factores de sustentabilidade, ao ordenamento do território e à justiça social.

As unidades de turismo de habitação têm ainda o mérito de proporcionar a reabilitação de imóveis de interesse patrimonial relevante. Neste caso, a Quinta da Nossa Senhora das Mercês integra uma casa do séc. XVI, uma ermida do séc. XIX e uma casa do séc. XVIII, promovendo também o aproveitamento de todos os espaços circundantes da propriedade. 

A sua entrada em funcionamento vem adicionar à oferta de turismo em espaço rural 10 quartos e 20 camas, assim como diversificadas infra-estruturas de ocupação no seio da unidade, num excelente enquadramento paisagístico.

Este investimento, que totalizou perto de 1,8 milhões euros, foi objecto de um incentivo SIME de 982.844 euros e de um Prémio SIDEP de mais de 269 mil euros, sendo um excelente exemplo de compatibilização da oferta de tranquilidade e de sossego, requerida pelo segmento turístico a que se destina, com o conforto adaptado aos mais exigentes padrões actuais. A propósito de incentivos, ainda ontem o Conselho do Governo aprovou uma resolução que alarga o plafond do Sistema de Incentivos para o desenvolvimento do Turismo (SIDET) que permite homologar todos os projectos apresentados e abrir uma terceira fase de candidaturas dotada com 4 milhões de euros.

Das doze unidades de turismo de habitação da Região, um terço situa-se nesta ilha correspondendo a oferta de turismo em espaço rural, com a abertura desta unidade, a 9,2% da oferta total de alojamento turístico da Terceira, quando em termos regionais esta oferta se fica em média pelos 6,4%.

A Terceira tem aliás, demonstrado um bom comportamento na actividade turística: em 2001,o seu crescimento turístico foi de 29,1%, tendo sido de 25% a média na Região; em 2002, a Terceira registou um crescimento de 9,2% face a 8,1% no geral dos Açores; em 2003, o crescimento na ilha foi, novamente, de 9,2% face a 3,2 a nível regional. No primeiro trimestre de 2004, o crescimento em relação ao trimestre homólogo foi de 35% na Terceira e 30% na Região.

O surgimento de mais esta unidade é mais uma prova de confiança dos investidores privados no modelo de desenvolvimento que estamos a executar nos Açores.

Aos proprietários, ao Senhor Coronel Alcino Raiano e família, deixo aqui os meus melhores votos de sucesso e os meus sinceros parabéns por esta iniciativa.
